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(Continuação do Numero passado)

Quem poderia pois conceber qual será o
excesso da sua felicidade, quando, gosando
unia paz estável e ardendo um amor u DEUS,
supremo bemfeitor, elles se excitarem uns

¦ aos outros a lunval-o eternamente ?
Sogundo referi) S. Boavonlura, lendo ou-

vido S. Francisco por algum tempo a d(Vu
harmonia d'um ulaude locado por um An-
jo, íicuu de Ial forma arrebatado que cria
estar em outro mund ).

Oue prazer será pois o de ouvir milhões
de Vi.zes, juntas a uutrts tantos inslrumen-
tos, que, separadas em dois coros e respon-
dendo continuamente umas ás outras, can-
terão por todos oj séculos os louvores de
.DEUS !

"Em terceiro lugar
Vrazer do 6-fnclo,

0 ceo será uma cidade enibulsamnda pe-
los mais deliciosos pei fumes.

Sabemos com certeza que os corpos de di-
versos Sunctos exlialarnm depois da sua mor-
te um cheiro laia agrad.ivel, quei.uuca nin-

guem tinha sentido oulro similhante.
Foi o que acoiilecm a S. ll.larião, segon-

do refere S. Jcruiiymc: pois que. dez mezes
depois de o enterrarem, o seil corpo foi a-
Ctiadti ttm inteire como se estivasse vivo, e
sabia d' elle um cheiro milagroso, que fez
crer a alguns que havia sido emblusanui-
do,

Cmta-se n mesmo de S. Servnlo, aquelle
pobre paralytico a quem S. Gregorio foz Iam
grande elogio.

Ao morrer, espalhou um cheiro celeste de
que fie iram penetrados todos aquelles queassistiram á sua morte.

Ha infinidade d' outros exemplos d'esta ma-
ruvilhu.

D' ahi se pôde lirar a conseqüência de que,so os corpos cujas almas gozam a gloria, ex-
Liu lum até nosepulcro um cheiro divino, se-
rá coisa mui üifierente uo ceo, quando lá es-
tiverem vivos e gloriosos.

Accrescentue o que o mesmo S. Gregorio
escreve de sua lia. S. Tharsilla, que um dia,
tendo etguido os olhos para o ceo, sintio um

[ cheiro Iam suave que Lem parecia que o
, auctor de toda a doçura estava alli pre-

sente.
Aquelles pois que gostam dos bons chei-

I ro.< comecem n sintir de longe o prazer que
j hão de ter no paraíso, quando estiverem

ii' aquelle jardim delicioso entre os lyrios e
entre us rosas.

Em quarlo e quinto lugar,
Prazer do gosto e do tado.

E' certo que no ceo não se usará de vi-
andas materiaes e corruptíveis; sem embor-
go o sentido do gosto, elevado e purificado
como Iodos os sentidos do homem, terá sua
acçu) e seus prazeres, convenientes ao lu^ar
e à condição dos bemavenlurados,

O ceo é-nos annunciado como um festim
de bodas; haverá torrentes de prazeres.

Que gozo para o (acto a boa disposição em
que hão de estar os corpos dos Ju4os resus-
Citados ?
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('¦ Lambem o taclo cjue
.

J,!,ii;*,iiii.'i.ii,i->> por cojnparaçjlo.

Quamlo u' e.-t: mundo u corpo se oelia .[

opiiihi.l*. de doenças uu coberto ii' ulceras,
,-,' si-iiliil«i (íin- si.lVm mais, "ti o tinicn que
siilVvj ó o loi-liJ dn mesmo mo lo, quando o

corpo esta sfio "¦ vi^uros".

g.iza lodo o eonimudidade o prazer,
Tr;'; pois ííiiü b-atilude, o lel-a-há elernn-

incuti; ijilJiudo us Santos, depois da res urrei-
co,,» I irjio.lris mimoi-laes u impassíveis, dis-

iYii,'t.ii7"ii per (Vil issi ma saude.

Ou-* n'ui dariam us grandes do inundo pa-
j-;i estarem sempre i xeuiptos «.a gota, da pe-
di-,1, das dores de cabeça, de rins e d' es-

luinogu !
(Sue nfto devem pois ilur, qne nfto devem

f.iZ-l* p.iTJt ;'.'¦-.ii'i-Ji.' u OH , d'onde está dester-

rada paro sempre cum a muile Ioda a do-
enra e dor I

I Continua )
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,. ! vocao.
ns Almas, c á vulgarisat Lüô importante d» .

O CCU 11 lt IÍNCI A S !> O TEM SM)
-.0 4*-* mímUMI'

CHI.TO ríUl.lCO. A Festa do Septitiario
de N, Su.MiuUA das honiw, que se celebrou
üiil sua r.npollii uo Juaseiro, esteve muito
concorrida e solcuiiie.

Alem do graulo numero dos 1i.iliiliii.tes do
liii.if, illlí! «ssislirítu OS llltiilloS iwli)S ll,l fes-
lividnde, (Missa solem»»! e 1'n-eissâo) c<un-

parecerão muitos cidadão.*» iie>liiictos du Cru- i
to e da I,.iriiül!i;i, que abrilhantarão nuiise ¦

mais a sulemuidade.

I, i T T E II A I ü l\ A

KOGAÍ PELAS ALMAS.

Rogai pelas pobres almas
liei idas o' ex pi:*u;ào;
Vivas, ja Vos furAo caras,
Tende d' ellas compaixão.

Dai, Senhor, descanso eterno
Aos remidos de Jesus:
Vosso Corui/V) paterno
Chame-os*á eterna iuz.

A gloria quo. e DEUS devemos
INos oltrign n Lho ganhar,
Pm* quantos meios podemos,
Almas une o possào louvar.

Dai esmoln de uma reza,
Oue pôde p'r;i o céu levar
Almas « quem lauto pesa
Nio podei* <ie DEUS gozar.

Oue tormenlos horrorosos
'Stào no logo n padecer .
Que gritos tao laslimosos I
Como é triste seu gemei'

UM L1VH0 PHEC10S0. Etitre as boas o- I
Lias de piedade e devoção ha unia liem poli- j
co Cilllís!CÍ !a. mas reiiluiente salutar e im- |
portanie— O mez das Almas dn Ptirg..lO-
f\0—cuj.i devi.eíiu se celebra eulre nós pela
primeira ves no lulerunto.

I.m lieueüeio e salvarão das Almas reeom- I
meti.ii.mos a 11 ItM a leitura e a pratica du j
precioso i.jiu-culo. I

V;,s Dttnu se o n.V) encontrei venda na» |
livrarias do I.rasil, lemos fidlo par.i Lisboa |
uni,-, en'.iiiiJiienda de :*?"> Volumes, t|'|j tem \

(i<- Mf ds':-il..uji;os entre lieis (jau ní tom- |

Nilo sejas surdo n gemiuos;
Talvez"., de teu Poi oli Mai !
Nflo feches, dure. os ouvidos
A' tris-üZU de seus ais.

E talvez, nor leu porcino
.'Slíio teus 

' 
Pais a padecer I

Serás Ui '.'.o liwwwinaiio
Que nio ;jies queiraa valer ,

Teus irmãos, o mais p-renlos,
P,,r íi '-darão a p-.rr
Em chammn o brazas ar bmles

j.ron;eilvrcui i pratica, os exeru-js uu uu| r>io us (jueif-ír-u UVfat
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fíoqa poh... faze ninas pias,
Com. que pó.les soreorrer
A lautas almas captinas l
Haja, roja, è tvu dever.

E' também nosso interesse
As almas alli ciar:
Qne do céo, 'Uandn de ptme,
]>or nós muito hão togar.

Em quanta estavão detidas
Em sua dura peixão.
Sen sofrer, i ccouhec,tdast
Por nós offeic.ceváò.

De DEUS uos obterão grata.
Fé, confiança, saído amor,
Vala Ae nlu ns não es-caça,
.Que é do céo certo penhor.

(C. E

ACUA DEC1 MENTO
^m* «sw* u- «***"*

A musica 11 ¦Iiijiosa du Inlernalo cumprindo

um dec.ee de grulidào vtm à imprensa agradecer

Qosjllmot. Srs.
Tenente Semuta Carreia Uma de Macedo

Capitam Domingos Gonsulces Martins

Alfem Joaquim <fW li'' Uucha

Major Pedro 
'V.iserra Monteiro

Anlooio Pereira Piulo Calha
¦Benjctmin Pereira ('aliou
Capitam Anionio Pereira Vali OU
Mores Antônio Pereira da Cunha Caílon

TmmtCi Coronel Joaquim Itiz-irra de Menezes

Tenente Coroai Anionio úonsalres Landim

a maneira sobre modo affaorl e delicada com que
a rr.ejde-0 eoheqnion mo» dias da feslioidadn de

N. Sknuoha ihs Doukj no Joaseiro.

Esses d«t qae lã i depressa *e passaria á som-

h, a da mais primorosa hospitalidade foráomttros
tantas banhes opipvas nnd- a par de,mios

agrados primou »«'**" «™ «««'?«fio < fímm'

lie, d- qn: não eri-i diaio* os pobres músicos do

Inlernalo,
Cratn M de Septembro de 1870.

José. Loi'. A»ani
Joaquim D unledil Marrocos Tetla

Ho no do Con cia /.'««

llermenegildo Florcntino dc Sd
Antônio Henrique da Silva
Theodoi ko Tellis de Quintal
Antônio de Pontes Simões
Circule Baptista Lima
Joaquim Nunes de Lima
Benjamim Sampaio de Fitjucrcdò
Euqenio Sanes de Lima
Juâo Quintino Bezerra
José tíiserra Fi não

A'i Dum Cai mina, c Svrafyia.

Quando a terra perde um justo
Conla um anjo o Ceo de mais.

(Ci. Dias.)

Não ch.orts a moite
Pa Mãi lão qnirida I
Nào chore-, que. a mocle
E' berço da vida I

O pranto devido
A iWaí oirtuosà
Sejn como ocvallio
Calúdo da roza I

Que fora n virtude
No mundo? lllnzãa /
Sem prêmio, semearia,
Fôiá amável? Nào l

No mundo sé medra
Soheiba,'e vaidade l
Só DEUS kí nos Cios
Da prêmio a humildade.

A morte ê o Anjo
Qne á DEUS nos conduz í
Quem pode, sem cila,
tiozat a Jesus?

Enxnqa esse pranto ^
E louco si.? leu DEUS,
Qae a Mãi coilocoii
Entre os A ajas seus!

a

i •

D' Araújo.
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fnsei a humanidade, as suas orações eião mait

fervororas, as mias vigílias constantes, a sua pe-
nilencia não enterrompida DEUS que sc, apraz
cm Sbdcr, cm modificar-se, em prestar culto á o-
ração do justo, oiivio os gemidos que du intimo
do coração de mu sarro sahiao não tradusidoê
cm palavras, por qui elle a pena dizia: »

j Faca-*e, Senhor, a vossa, e não a minha von-
Ainda cheio devida, pois conla 1$ a,mt\ tade.\

TiíÂÇOS mOGllkWUCOS

do

Yeneravel Padre Ibiapina.

( Continuação do numero 73.)

de idade, cheio de gosto, dedicação, e bons dese-

jus; por ler adiado a final uma carreiia, que
preenchia suas mais intimas aspa ações, no fim da
mini ertai>a,*coin os braços abertos, o Supremo

Ente, que sua alma desejava, e que ja começara
a amar, entregou-se com todas ns forçai á car-
reira tfpnttoUca, instruindo com a palavra, re-

premindo, -no Confessionário, os abuzot, os má-

os cushtmes; absolvendo os pecados, curando com

o balsamo santo da penitencia as chagas cancofo-
sas; e cdificando u todos pela pratica das mais so-

lidas virtudes.
A humildade, a caridade, o amor de DEUS,

em fim, com relação no próximo, dtmanaváo
ile suas palavras, e dc seus actos, como as agoas
cristalinos que tírmanão da Fonte da Vida; ou
como essas puríssimas que destilla a Fonte do Cal-
das, de que DEUS se tem servido para tantas e
tào grandes maravilhas!

Desejando que as suas boas obras lhe sobrevi

Mas que mudamente lhe pedido auxilio para
dar-se inleiia, e irrcvogavehnente ao serviço da
humanidade; e a tarefa difícil da conversão de
tantas almas, desvairadas talvez pnr falta, d'uma
vóz que lhes ensine o caminho da salvação:

De arrebanhar tantas ovelha*, dispersas dc te-
us aprisços, por falta, talvez, de quem as leve

pela mão, ou as carregue aos hombros quando es-
lacão no cabresto.

Sim, DEUS ouvio as tuas supplicas, e o Sr4
Bispo, por especial favor, o desonerou dos 2 em-

pregos, que o prcndiãa, dando—ha inteira iibjr-
dade, e muniu do-o de faculdades para roeomo"
car a sua carreira interrompida.

Livre pois das peias que lhe privavão suai
mais .andai aspirações, deo infenilas graças à
DEUS, pedindo-lhe o seu auxilio; r, previni-
do das faculdades indetpensaveii, entrou de no-

vo com grande fervor na vida Apostólica, «a-

taiiem náo se tatisfasia com as repetida.; con- tregando-s» com lodo esm.ro, e assiduidade uo

vereões com a reforma dos costumes que se segui- ministério da palavra, e do confessionário; a

ào út tm> missões; tratou de associar às obras a edificação de obras úteis á humanidade, com

moraes- e espirituaes, as maleriaes, como }g»'e- grande proveito da Sociedade, da lieltgião, •

jai Cenitenos, assudes etc. não para que /em- do Estado; ale que em 1860, lembi'0ü-s$ d» em-
'bràtsem 

o seu nome ás gerações futuras, mas pa- \ Prender outras obras de maior alcance, etn-

ra qne chegntie até ellas os seus benefícios.

A sua carreira porem foi inf rompida pelo
Sr. Bispo Diocesano, o mesmo Sr. D. João, que

dcspcitsavcis á Caridade Evangélica, de que «!¦
lava ja cheio o seu piedoso Coração,

o obnqov, sob pena de desobediência, a aceitar os
enpregos dr, Vigário Geral do Bispado, e Lente de
Eloqüência Sagrada do Seminal io d' Olinda. ;

Filere pois nn exercício destes empregos, pelo,
(jtiaes não tinha gosto, e só servia por obediência,
2 annvs. que te forão mal aprorcitados para a
kumttiiidtide, 0 par*, o citado, não o forão para o
vovó Apóstolo; pois ríelles piorem, não sò humil-
dade, e inteira submissão a vontade de DEUS,

va peçoa de seu Itqrescntaute, como a verdade
desla axtoma:

Nibil polentius hominc aranti.
Sim, em quanto a sua humildade o fazia esta-

tionaiiv, e ntaclao; e llie tolhia o pia.er delem

Ja tinha o "nosso Missionária Apostólico feito,
ate. 18(50, grandes conquista' em favor da lieli-
giaõ, tio Estado, da moral, c bons costumes; da
paz p armonia da sociedade:

Ja linha obrado grande» conversões, e chama-
do muitas almas paru DEUS:

Mas a caridade para mm os infelises eslava
minto aquém do que desejava o seu caridoso cü-
raçaõ.

(Continua.)
aamm n « It W B aaapao,

Cralo T.argo da Matriz Typ. do In torna lo,
ln.p. por Laus-dtdit J. SI. iellis.


